
CIRCULAÇÃO REGIONAL

64 Anos
DE INTERESSE PÚBLICO LençÓLs Paulisla. sábado. 25 de janeiro de 2003

FUNDADO EM 
6/FEVEREIRO/I938

por Alexandre Chitto

eco@ netstyie.com .br
Nuâ vii.ii n 63 - Ano > ^ 9  81

Maríse defende Plano G a r ^ Salários
C r U l i a o u  C « a lr lh a o o

N a en lrev isia  co le ti­
va desta  sem ana, o  p refe i­
to  José  A ntôn io  M arise  
d isse  q u e  o  P lano  de C ar­
gos e  S alários, e laborado  
em  sua gestão , faz  ju stiça  
ao fu n c io n a lism o  m un ic i­
pal. fazendo  co m  que as 
p rom oções e  nom eações

sigam critérios técnicos e 
de justiça e não políticos. 
Na sua avaliação, as novas 
regras tem motivado os 
funcionários ao trabalho e 
à produção, descontentan­
do apenas uma pequena 
parcela que tem vincula- 
Ções políticas. Página 3

Comarca completa 
hoje seus 48 anos

Depois de passar 50 
anos sem sua com arca -  a 
primeira foi instalada na vira­
da do século XIX para o XX 
e depois transferida para Agu­
dos -  nossa cidade finalmente 
instalou a atual com arca no 
d ia25dejaneirode 1955. De 
lá até agora muita coisa m u­
dou. O Fórum, que era na

atual sede da Escola Francis­
co G am do mudou-se depois 
para a rua 7 de Setembro 
esquina com a Piedade. Eem 
1984 passou para as atuais 
instalações, na Av. Padre Sa- 
lúsüo. Hoje são duas varas 
instaladas e a terceirajácría- 
daem  1999. mas até hoje não 
instalada. Página 4

Lula lançará o “Fome 
Zero” na quinta feira

LADRÕES • Dois homens foram presos na madrugada de anteontem, depois de furtar R$ 33 mil da Nossa 
Caixa, na rua XV de Novembro. Eles foram denunciados por populares que perceberam barulho dentro da
agência bancária Página 7

O presidenteLuiz Iná­
cio  Lula da Silva anunciará 
na próxima quinta-feira, dia 
30. as prim eiras ações do 
Program a "Fom e Z ero” . A 
cam panha terá início na re-

Cecap faz Velocidade na 28 de Abril preocupa
eleição 
amanhã

Será realizada amanhã 
no Ceotro Comunitário da Ce- 

eleição para a escolha do 
novo presidente para o biênio 
correspondente a 16 de feve­
reiro ifc 2003 a 15 de fevereiro 
de 2005. Tfés chapas concor­
rem à eleição que acontece 
das 8h is  I7h. Página 3

Opinião
Sem fome e com dlgaldade

O program a “Fome 
Zero" vai começar dando co­
mida ao povo. Mas. depois de 
matar a fome inicial, precisa 
ampliar-se com medidas con­
cretas que garantam empre­
gos e condição para que cada 
cidadão possa trabalhar e 
ganhar o seu dtnheíro hones­
tamente. Alâm de dar o peixe. 
p^ cisa ensinar a pescar

Página 2

R alãnque
Começou t  corrida 

rumo a 2004
Passadas as eleições 

e as mudariças na direcâo da 
Câmara MunidpaJ. esta dada 
a partida para a corrida eleito­
ral de 2004 Proliteram os pos­
síve is candidatos a prefeito e 
vereador Nos próximos me­
ses teremos várias mudan­
ças nos partidos, com lide­
ranças buscando melhor aco­
modação. Página 3

C r Í H t ia o o  C a i l c ib a o A

gião do semi-árido nordes­
tino, a panirdos municípios 
piauienses de Guaribas e 
Acauã. Em seguida seiào ins­
talados outros núcleos até 
que, no final do ano, 959 
municípios jáeslejam  aten­
didos. Prefeitura e entida­
des religiosas estarão envol­
vidas no trabalho, utilizando 
as estruturas que já dispõe, 
distribuídas pela maioria dos 
m unicípios onde a situação 
da fome é considerada críti­
ca.

Futebol

Inscrições 
na Liga
A LigaLençoense de 

Futebol Amador informa às 
equipes interessadas que as 
inscrições para os campeo­
natos infantil para os nasci­
dos no ano de 91.92.93 e 94 
e sub -16 encerram-se na 
próxima sexta-feira. As equi­
pes devem retirar a ficha de 
inscrição e entrega-las o 
mais breve possível para a 
realizaçàodosorteio e ela­
boração da tabela e regula- 
mentodocampeonaio. A liga 
fica na ma Ignácio Anselmo. 
613.

Os moradores dos bairros Morumbí, Marimbondo, Ipé e Biquinha estão preocupados com o excesso de
velocidade. Principalmente depois do acidente com morte ali registrado. Página 7 Página 8

APtteiTADO
Moradores de Alfredo Guedes Renovação de CNH

Mais pergunta cretina...
Mais uma do mestre 

M illôr Fernandes. Hoje você 
vai se divertírcom as Pergun­
tas Cretinas com Respostas 
Engatilhadas. Página 2

reclamam do abandono exigira novo curso

No ClosnECO vocé 

vortde seu peixe, 

solgodos, gelodeiros, 

motos, carros, casos, 

terrenos etc 

Ou tente fazer um rolo.
•UA Czl. JOÉQuai

Fen«!

Moradores dodistrilodc 
Alfredo Guedes reclamaram 
esta semana a nossa reporta­
gem do abandono em que vive 
odistrito. “O nosso bairro está 
há muito tempo esquecido pela 
Prefeitura", disse um dos re­
clamantes. Segundo um dos 
moradores há seis anos a po­
pulação daquele distrito cons- 
tmiu em um terreno alugado, 
um campo de malha, que era a 
única di versão das pessoas que 
lá passavam as suas horas de 
lazer. O terreno foi devolvido a 
seu dono e o campo de malha 
nãoexisic mais. "Já foram fei­
tos vários pedidos às autorida­
des para a construção dc um 
novo campo, mas até agora 
ficamos só com as promes­
sas" -  disse um morador. 4  cancha de bocha era a única diversão e não existe mais

A partir de segunda- 
feira, os cerca de 30 mil 
m otoristas de Lençóis 
Paulistaque pretenderem 
renovar ou mudar de cate­
goria sua CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação) 
terão de se submeter a um 
curso de Direção Defen­
siva. Primeiros Socorros 
e Meio Ambiente. O Có­
digo Nacional de Trânsi­
to, de 1997 já  prevê essa 
exigência, não aplicada na 
maioria das cidades do Es­
tado. Lençóis é a 17* ci­
dade a aderir esse curso. 
A deliberação foi defini­
da pelo Juiz de Direito da

2* Vara, Mário Ramos dos 
Santos que deferiu no dia 
20 de dezembro do ano 
passado o mandado de se­
gurança impetrado pelo 
Centro de Formação de 
Condutores de Lençóis 
Paulista. A medida está em 
vigor desde quinta-feira 
passada, 23, e a partir de 
segunda-feira os motoris­
tas que pretenderem alte­
rar a categoria ou renovar 
sua CNH. terão que fazer 
0 curso antes de darentra- 
da ao processo. O curso 
terá duração de 18 horas e 
um custo suplementar aos 
motoristas.



PIMENTADO
Perguntas cretinas

Com Respostas Engatilhadas
P. O ojiv) do rio» dá dipiomü? 
f t  Só se o sujeilo for muito pro fundo.
P« Carm^ dc onze > aras» vem com punho duplo?
R. Pelo conlrário, vem com manga de colete.
P. Correme marinha, serve pra amaírar cachorros?
R Não, mas serve pra arrastar imbecis.
P» Na Bienal, lem fratura exposta?
R. Quando os críticos entram em desacordo.
P» Quando vocé lem que engotir as próprias palavras, fica 

' inioxjcado?
! R. Pra fazer uma perguntas dessas eu sei que é preciso ter 
\ estômago.
P. Você é dipsomaniaco ou só bebe pra esquecer?
R. Nem uma nem outra, estou ainda na fase social do Delirium 
Tremens.
P» Um químico» pode ter açdes precipitadas?

: R. Pode. mas isso nunca é uma boa solução.
' P. Em dias dc chuva a calha do telhado não vem mesmo a calhar?
' R. Desde que o dono da casa não a mande arrancar porque tem 
uma telha de menos.
P» Patrão» o senhor podia me dar um aumento?
R. Agora não posso, meu fUho, porque a situação é muito ruim, 
mas no ano que vem, se a empresa continuar a dar i4 .000^ de 
lucro, voei será aumentado de acordo com o salário mínimo. 
P» Um dentista» pode ser o pivô de um drama passional?
R. Pode. E se morrer nós lhe mandamos uma coroa.
P» Cão que ladra, não morde?
R. Ceralmente. Mas tem cachorros que conhecem o provérbio 
e latem só pra lapiar.
P. A lareira é a mulher do lar?

: R. Assim como a poltrona é a mulher do poltrão.
I P. O jogo de roupa de baixo de uma garotinha hiper-super. pode I  ser considerado Jogo de azar?
R. Eu que o diga. Noutro dia perdi tudo. Fiquei sem a roupa do 

I corpo.
P» Quando um sujeilo perde as estribeiras, vai procurá-las na 

' seção de Achados e Perdidos?
R. Não. porque senão aquela seção ficaria cheia também de 

I sujeitos perdidos de amor e por mulheres que são um achado. 
P» Por quem o senhor me toma?

: R. Pelo senhor mesmo, ué. Eu não o chamei de imbecil ?
P. A matéria prima é parente do primo-inler-paris?
R. São primos entre si.
P. Dor aguda, leva acento circunflexo?
R. É bom, para que a dor surda não lhe escute os gemidos.
P. Cheque-mate» pode ser falsificado?
R. Com a vantagem de que o sujeito não acaba no xadrez Já 
está.
P. Em cabelo dc relógio se faz ondulação permanente?
R. Não. ele não tem tempo.

Chute na Canela
- Por R im edem  -

Saiu uma lei: cigarro só pode ser vendido em área 
reservada nos estabelecimentos e quem não obedecer, leva 
fumo. E do forte. Taí... onde lem fumaça» icm fogo. E o 
presidente Chavez fica mais no Brasil que na Venezuela. 
Agora foi prá Porto Alegre. Quando tiver que voltar prô seu 
país troca Porto Alegre por ‘Parto triste’*!!!. Um leitor veio 
perguntar se quando o Chavez viaja, quem fica no lugar dele 
é o seu Madruga, a dona Florinda, a Chiquinha ou o Kiko ?. 
Tem cabimento ?. Tem. Dojeiioque a Venezuela tá vivendo» 
virou piada!!!.

E chega só agora a notícia de que o Bin Laden é 
o novo Robinho do Afeganistão e o Bush o novo Rogério. 
O drible que o barbudo deu em 2001 na tropa americana 
com seu telefone celular via satélite, não precisou nem 
pedalar!. Deixou seu celular com o guarda^^costa e fugiu 
prô outro lado e aí sobrou só pro guarda*cosias. Eu não 
disse outro dia que turco quando perde ganha o triplo ?. 
Diz que voltou de novo na praça a onda do cheque cantor, 
também conhecido como cheque ''boemia'\ Aquele que 
quando retoma pró comerciante, já  vem cantando ''Lo­
jista. aqui me tens de regresso"!.

E 0 Palmeiras contratou um Jogador colombiano cha­
mado Carlos Castro. Colombiano e com esse nome ?. Só pode 
ser cantor da boate “Uma noite em Mcdelin’* que o Maradona 
freqílentava!. Sendo que tá começando o campeonato paulis­
ta e quem diría: o Corínthians vai jogar emMarfl ia primei roque 
overdão!. Aliás, diz queoVampetâengordou tanto nas férias, 
que prá perder peso ele está sendo monitorado por satélite. 
Aonde o Vampcia vai, o satélite vai atrás. Só falta agora 
colocar nele a plaquinha: “Craque rasireado por satélite**. E 
só agora descobriram porque o Vampeta desceu rolando a 
rampa do Palácio em BrasHia no dia da chegada da seleção. 
Ele é garoto-propaganda daquela cerveja que desce redondo

Com a diminuição de 5 para 3 anos do nome do 
inadimplente ficar no SERASA, um leitor beneficiado vai 
fazer um churrasco prá comemorar e já  mandou escrever 
no pára-brisa do carro: "30/02/03 -  FESTA DO CADU­
COU -  SÓ ENTRA QUEM TfVER NOME UMPO. FA VOR 
APRESENTAR COMPROVANTE. E pra encerrar, diz que 
um "portuga”. há dois mil anos atrás estava num Coliseu 
Romano aguardando um adversário, quando toca a trom- 
beta e entra na arena um enorme leão. Ao ver o animal, 
começa a correr desesperadamente em volta da arena até 
completar 5 voltas e o leão só olhando. Quando parou prá 
descansar a platéia gritou: “Depressa, volte a correr. 
Joaquim, senão o leão te pega E  ele. “Não te preocupes, 
meu povo. Estou 5 voltas na frente do bichano''!.
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O pinião

Sem fome e com dignidade
presidente Lula vai lançar, na 

Ê  Ê  próxima quinta-feira, dia 30. 
V -X  o seu sonhado (e anunciado  
logo no primeiro discurso depois de 
eleito) programa “Fome Zero". Ele. 
que na sua meninice conheceu o que é  
ter fom e e não ler o  que comer, está 
colocando a m áquina do governo e 
convocando a sociedade civil para a 
grande cruzada que tem po r objetivo  
garantir a todo brasileiro as trés re­
fe ições diárias. E  -  como não pode ria 
deixar de s e r -v a i com eçar pelo  semi- 
árido nordestino, onde a seca e as 
m azelas da sociedade desorganizada  
m ais castigam o povo  brasileiro.

Partindo o  sertão seco. o  p ro ­
grama deverá alastrar-se em  seguida  
para as periferias das grandes cida­
des -  São Paulo, Rio. Brasília. Beto  
Horizonte, etc -  para onde m uitos dos 
sertanejos de todos os quadranies 
migraram em  busca da oportunidade 
não encontrada. Também virá para  
as cidades do nosso interior onde tam ­
bém existefom e e m iséria, em bora em 
m enor escala.

M atar a fo m e  do  povo  é  tarefa  
cívica. M as é  im portante que tanto  
os governantes quanto a sociedade  
tenham  a consciência d e  que d istri­
b u ir  com ida ao povo  serve só para  o 
com eço dessa tarefa. O  alm ejado é 
que cada cidadão apto  para  o  traba­
lho encontre sua oportunidade de 
trabalhar e. ele próprio , ganhe o sus­
tento de sua fam ília , m antendo incó­
lum e sua auto-estim a. E. para  que 
isso  aconteça, as autoridades p rec i­
sam prom over profundas reform as 
econôm icas.

N oin feriordeSãoP aulo . Para­
ná, Rio Grande do Sul e  outros mais 
desenvolvidos bastará incentivar o  
retom o do homem ao campo. Aque­
las fam ílias que foram  praticam ente  
expulsas das chácaras, fazendas e s í­
tios onde viviam e não se deram  bem  
na cidade certam enie lerão condi­
ções de voltar à vida rural se. para  
isso contar com o  apoio através de 
terras e incentivo à produção. A p e ­
quena e a m édia indústria também  
precisa receber incentivos e aporte

técnico para  conseguirem  operar, 
colocar seus produtos e  ser\’iços no 
mercado, e  o ferecer vagas no m erca­
do  de trabalho.

M as para que essas coisas bási­
cas sejam  realizadas -  e  o ciãadãp  
possa, finalm ente, voltar à vida nor­
m al -  é im prescindível que se fa ça  u 
reform a fisca l e  que as autoridade \ 
m onetárias encontrem  uma form a de 
baixar os juros. Pagando menos im ­
postos e  com  dinheiro a preço  muL' 
baixo para o  capital de giro. as e m ­
presas leràom elhores condições p^. m  
trabalhar e produzir. E  esse pode  uv  
um bom começo.

Lula sabe o que precisa  ser fei - 
to. Passou um quarto de século nu 
oposição e. agora, chegou a  governo 
com  índices de aprovação -  nacio­
nais e  internacionais -  há m uito tem ­
po  não vistos em nosso país. Espera- 
se que agora, com  a equipe que con­
seguiu montar, fa ç a  o  B rasil que sem­
pre pregou e  com o  qual todos nós 
sonham os. Um Brasil solidário, pro­
gressista € humano.

Palavras que o tempo não apaga
Edemir Coneglian

P ara quem não sabe, hoje, 25 de 
Janeiro, transcorre o 48^aniver­
sário de instalação e funciona­
mento da segunda Comarca de 

Lençóis Paulista, já  que a primeira fo i 
transferida para A gados no início do sécu­
lo passado. Eu, que dentre esses 48 anos 
ali trabalhei durante 35 anos até a aposen­
tadoria, tive a oportunidade de conviver 
profissionalmente com todos os magistra­
dos e membros do Ministério Público que 
atuaram na Comarca, sendo que alguns 
deles, chegaram ao estrelato maior da 
Magistratura e da Procuradoria da justiça 
paulista^

Porém, há onze anos passados, 
mais precisamente no dia 15 de Junho de 
1.991, a Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista, outorgou o título de cidadão 
lençoensf aos Desembargadores João Sa- 
bino Neto, Geraldo Comes e Maurílio 
Gentil Leite, que, em anos passados foram 
os três primeiros magistrados quejudica- 
ram na segunda etapa de nossa Comarca, 
isto é, Q partir de 1,955, já  que a primeira 
ocorreu em ftns do século passado.

O Desembargador Geraldo Co­
mes, hoje aposentado e um dos maiores 
estudiosos da Lei de Tóxicos que passou 
pelo Tribunal de Justiça deste Estado, 
naquele dia pronunciou no recinto de nos­
sa Câmara, discurso que, ao que se verifi­
ca apesar do decorrer do tempo, sempre 
será atual.

A base de sua brilhante oratória, 
fo i o ato de servir, onde lembrou Virgãio, 
o poeta da Eneida, assim se pronunciando: 

"Estes versosfiz: outro recebeu a
glória! "

"Assim vós, não para vós, nidifi­
cais, aves.

Assim vós. não para vós, carregais 
a lã, ovelhas!

Assim vós, não para vós, fazeis o 
mel, abelhas!

Assim vós, não para vós, puxais o 
arado, bois!

Em outras palavras: as avesfazem 
seus ninhos não para elas, mas para os 
filhotes: cs ovelhas fornecem a lã, não 
para elas. mas para nós: as abelhas produ­
zem o mel, não para elas. mas para nós: e 
os bois puxam arado, não para eles, rruss 
para nós.".

Eprosseguiu em seu brilhante dis­
curso: "Daí a belezo da vida está em se 
poder servir os outros. Amigos, vivemos 
uma época deveras difícil no seu aspecto 
sócio-económtco-culíural. Há uma total 
inversão de valores. Praticam-se invasões 
de terra e de propriedades privadas e 
públicas, como sendo um fa to  absoluta­
mente normal.

E, no entanto, o Código Penal, no 
seu artigo 161, II, considera talfato como 
crime de esbulho possessório. sujeitando o 
infrator a processo e condenação. Prati­
cam-se crimes, já  denominados de hedion­
dos pela lei penai mas o Código de Pro­
cesso Penai com seus inúmeros benefícios 
e válvulas de escape, alivia a situação do 
criminoso, mediante prisão albergue, pri­
são domiciluir, liberdade provisória, li­
vramento coruiicional, fiança, graça, per­
dão, indulto e recursos de toda a ordem.

Formam-se concentrações urba­
nas, com toda sorte de abusos e descontro­
les, com loteamentos clandestinos 
atraindo mais forasteiros e, com eles, um 
enorme contingente de pessoas sem qual­
quer plana de atividade só para desfrutar 
os favores da cidade grande. E, por fim , 
nem há infra-estrutura que suporte tal 
demanda no tocante a rede de esgotos, de 
água, de luz. de telefone, de hospitais, 
escolas, transportes, transformando-se em 
um caos de saturação irremediá\^L Isso 
sem se falar nas sequelas de miséria, reces - 
são, recrudescimento da criminalidade 
agigantando pelo problema de drogas que

oferecem rentabilidade fácil mas criam 
loucuras, extermínio de vidas através de 
"overdoses" e outras noxas moléstias. 
Sofre a ecologia. Há quebra do princípio 
de autoridade, do princípio de religiosida­
de. do princípio de ética, do critério de 
lideranças autênticas e valiosas, agora 
substituídas por lide ranças de valores dú­
bios e reversos, onde o lixo i  o luxo, a 
desordem é a ordem, a amoralidade é a 
moralidade, enfim tudo encarado pelo 
ótica míope do subjetivismo: a mentira se 
transforma em verdade e o feio se tran^- 
gura no belo e a coníracultura se sublima 
em cultura. É  a filosofia reinante “.

£  encerra suas palavras dizendo: 
"Mas o que nos reanima, entretanto, é 
ainda contarmos com nosso povo do inte­
rior. guardião epaladino de nossas caras 
tradições, de povo temente a Deus

Por último, o Desembargador Ge­
raldo Comes deixou naquele dta as se­
guintes mensagens: "Ao Poder Legislati­
vo, elaborado r das leis que as façam 
procurando melhoraras condições da \ido 
do povo, em coloÈtoraçoo harmoniosa com 
o Executivo. Ao Poder Judiciário que este 
se aproxime mais e mais dos jurisdiciona- 
dos, mantendo os magistrados suo impar­
cialidade f  serenida^, como apanágio da 
jurisdição. Eaos senhores Promotores de 
Justiça, que sejam sempre altivos com os 
poderosos e humildes com os fracos, diti- 
me pautado nos princípios da moral cristí 
Aos advogados, o estímulo e a exaltaçip 
do valor dos que não se rendem, dos çi|r 
sabem brandir sua lança, até o últinÊ> 
alento, peto seu direito, pela sua banden 
pelo seu penacho, in Nelson Hungi 
Código Penal Comentado, edição 1.94\ 
volume VI. página 42.",

Embora taispalmTos tenham ri 
proferidas ha onze anos passados, acrf<^- 
to que se amoldam perfeitamente aos diás

fS
%
r

atuais em que viyemos.
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A consUüJiçào das com issões perm anentes da Câm ara irritou bastante o  prefeito 
! Marise e seus assessores iruus diretos. Eles foram pegos noconirapé pelo ardiloso Tipóquc 
colocou vereadores de oposição nos pontos estratégicos. Agora, antes de encam inhar 
qualquer matéria para aCám ara. o Executivo lem que adotar certas cautelas desnecessánas 
quando as comissões são situacioni.sta.s.

Oprim etfoexcm ploda pedreira que M anse enfrentara nas nos as comissões estã nas
cxigcnciasqueTipójá adiantou que fará em relação aos projcüís de cnaçào de novos cargos.
Ele vai querer cotejar o  núm ero de cargos c  os salários pagos pela Prefeitura no final do 
governo de Pradinho e atualm ente. Tam bém  requisitará inlorm cs detalhados sobre a
necessidade de novos cargos e. até, quem  serão seus futuros ocupantes.

Vista pelo lado da obrigação que a Câm ara tem de fiscalizar os atos do  Executivo, 
essas novas exigências podem ser consideradas salutares. Mas quem  é intimado a  dar tais 
infwmes normalmentc fica incomodado, scnündo-se. até. perseguido. Es(Kra-se que dessa 
relação tenhamos respeítoe equilíbrio entre a.s partes, pois a cidade não merece viver mais  ̂
uma crise política com o as já  registradas num passado não m uitodistante. j

CXirante aenirevistacoleiivada última quarta-feira, que convocou paia falar sobre 
o funcionalismo municipal -  matéria ao lado - o  prefeito disse que não tem 4 9 asses.sorcs. 
como foi dito na Câm ara rccentemenie pelo s ereador Nardeli. Na sua conta, são apenas i 6  ;
asses.soresporelcnümeadoscorestoéfuncionáriosdecarTeiraque.emgovcniosantenores, [
já  possuíam gratificaçãoe cargos de chefia. :

M ariscd issequescugoven io iem sidü \ílim ade '‘12ou l3arapongas’'.quc"v ivem  
nas ruas e nos botecos falando mal". Não demonstrou irritação ao falar sobre os opositores 
e -  respondendo a uma pergunta, sobre a  razão dos screadores de situação não o 
defenderem quandoé acusado de ter 49 assessores, falou: "E.sseé um assuntodo prefeito, 
que mesmo os vereadores am igos não têm obrigação de responder"... Mu> amigos, d ina  o 
Gardelt^...

Em bora tenha cham ado para si o dev er de responder sobre número de a.ssessores 
< e outra.s questões íntimas do governo, o  prefeito não convenceu seus ávidos interlocutores 

sobre a razão de ninguém da situação não defende-lo nesse particular. A í vem  aquela 
Ifm hranrjr n povem o. há meses, não tem líder na Câmara.

I

1

Quem  andou durante um  bom tem po fazendo às v ezes de líder é  o vereador Cartão 
Martins. Mas. depoisdoepisódioda presidência, onde os situacionistas não fecharam com 
sua candidatura, votou contra e  até articulou para derrotar^projelos do Executivo. C onMdg.^ 
há no esquema do Paláciodas PalirKÍra.s quem d e f e i ^  a  idéia de M arise convidar M aruns 
para assum ir oficiatmenie sua liderança na Câmara. Sena pegar, ou largar...

r
I

Há quem  diga. no meio político, que depois dos acontecim entos da virada do ano. i 
TipóestariaseaproximaiKk>deCarlão.MasodiligenteTipó.emboranãoofaçaoficialmeittc. 
disse aam igosqueessa in fo rm açãoé incorreta. Quem  está se aproxim andoéC arlão. Ele 
(T ipó)conünua na sua. no lugar de sempre...

Todos aquelesquc têm familiaridade comomeio político são capazes de entender que 
o reordenamento de força.s ora cm curso em nos.sa cidade -  c também nas demais -  tem ; 
ligação íntima com aquilo que pretendem os nossos políticos em relação às eleições 
municipais de 2004. Oque não podeéque os atuaisdeientores de mandato-tamooprefeito 
como os vereadores -  só pensem no futuro e se esqueçam do presente. Se isto vier a 
acontecer, não estarão cumprindoo que prometeram ao povo nas eleições passadas...

Com o já  prevíam os há alguns m eses, o  que faltou de candidatos a  prefeito nas 
eleições passadas, quando só ti vemos Marise e João da Banda conciXTendo. deverá sobrar 
em 2004. Pelas m ovim entações iniciais que já  se percebe, lerem os pelo m enos sete 
conconcntesàcadeira hoje ocupada por Marise. inclu-sivecle próprio. E algunsdelesíodo  
PL e o do PT) virão com  o a vai de Brasil ia. Se o  governo Lula estiver dando certo ...

Circulou in.sistcntemente nos meios políticos locais, anteontem eontem. a informação 
de que uma grande bomba estaria para estourar na cidade durante os próximos dias. É coisa 
que muita gente já  está esperando e -  segundo os com entários -  poderá alterar bastante os 
rumos de alguma.s candidaturas. É esperar para v er...

Em Agudos a política também está fervilhando. O  prefeito CarlosO ctaviani. queé 
do PMDB e já  brigou (e ganhou a  briga) com  a Sabesp. a Forçae Luz e a Telefônica, acaba 
de anunciar sua candidatura à reeleição em  2004. E. com  seu espírito  guerrciro. além  de 
anunciar-se candidato, desafiou os antecessorcs Afonso Condi (PSDB) e  Marco Amonio da 
S ilva(PT) a tam bém  concorrerem . P clo je ito .ab riga  vai ser boa.

Em Bauru, a  política tam bém  está agitada. A C El que analisa as compras feitas pela 
Câmara Municipal em  2001 e  2002 tem reunião na segunda-feira. Comenta-se que deverá 
ser proposta a  cassação de três vereadores. M as não fica só aí. não. Tam bém  deverá ser 
aberta um a C El para apurar a construção de um a ponte de concreto, que foi liberada ao 
tráfego hádois anos e hoje apresenta rachádura.s.

A inda em  Bauru. Depois de ioda.s a.s escaram uças que tem  acontecido na Câm ara 
de lá, agena os vereadores foram chamados a inv estigarocaso  de um dos com ponentes (ou 
até mais de um ) da Cám araque teria utilizado v eículos oficiais para passear com  a família. 
Se a  m oda pega e  se ala.stia por outras cidades...

Marise

Plano de C a r^  e Salários 
faz justiça ao funcionalismo

0  prefeito José Antô­
nio M arise concedeu enlrc- 
vistacolctiv a. na tarde da últi­
ma quarta-feira, para falar 
sobre o Plano de C argos e 
Salános Recebeu os jo rn a­
listas juntam enie com  o d i re- 
lor de Recursos Humanos. 
Luiz Eduardo C onü . C om e­
çou dizendo da importância 
^  presença do diretor e  ser 
inadminissivelqueaPrefeitu- 
ra.bojccom l2íÍ0funcionán- 

não tives.se uma política de 
recursos humanos.

O  grande desafio da 
D iietona de Recursos Huma­
nos. segundo disse, era a cri­
ação do  Piano de C argos e 
Salános. O  trabalho com e­
çou em  m aio de 2001 e foi 
concluído cm junho do ano 
pa.ssado. Foi env lado para a 
Câm ara através de trés pro­
je tos dc lei. para criação de 
cargos c  salários dc todo o 
funcionalismo, cargos e salá­
rios dos professores e  criação 
do estatuto do magistério.

N a c r ia ç ^  (k) Plano de 
Carreira dos funcionários a 
filosofia foi de que houvesse 
um pnnap iodejusuça dentro 
da f^ fe itu ra . "Histoncamen- 
te. o  que acontecia era um 
criiéno político no momento 
que se decidia as prom oções 
e  nomeações, então prev ale- 
cia mais político, menos ot& - 
nicocajustiça.O quepreten- 
demos, e  estamos implantan­
do, é  o  principiode ju s tiça " - 
disse M an SC.

Segundo ele. com  a cri­
ação do Planu. houve uma 
m elhora sensível no clim a e 
dcstmpmhofúncional dafte - 
feiiura. "Existe um número 
restn io  de funcicMiános que 
d v e r ^ o s  seus interessescun- 
trariados com este tjpode nor- 
m atização e. às vezes, este 
gnipo é  o  mais barulhento, é  o 
grupo (verdadeiros arapon­
gas) que tem ligação pobbca e 
acabam fazendo um trabalho

tó  16 ià o  cargoi de confiança. 
O  resto 'i  servidor de carreira

mais incLsi vo do que a maiona 
que entendeu a impvirtáncia 
do Plano".

A Prefeitura acertou o 
piso saianal que era de RS 
180 e foi para RS 310.00 e. 
no mês de junho deste ano. 
estará adequando cada funci- 
onário de acordo com  o tem ­
po dc serviço. O fa iode  reco­
nhecer o  trabalho do  func io- 
náno. dando a ele uma res­
ponsabilidade dcfinidae uma 
com pensação saianal. tém 
surtidoum  efeito positivo na 
prefeitura, falou oprefeiio.

Hoje a grande m aiona 
dos cargos de c h e f  la i funções 
gratificadas i sãoexercidas por 
funcionários públicos. "Quan­
do  se ennea a  Administração 
q ue ela tena 49. SO cargos de 
confiança isso é  um a distor­
ção com mouvaçáo políüca. a 
maioria destes cargos são fun­
ções gratificadas, nós apenas 
reconhecem os a  existência 
d^yitila-chefia. dem os um  
Donie para eU. e  denomde um 
criténo  le g a l. está tendo um 
salano com paú V el omh o  car- 
goque ele está ocupando". -  
acouiiou.

Quesoonado sobre fun­
ção gratificada. M anse lem­
brou que ela só é  preenchida 
por funcionários concursados, 
não são cargos de confiança.

scgundocle.Pcrgum adoso- 
hre a quanudadede cargos de 
confiança, passou para o di­
retor dc Recursos Humanos 
responder Segundo Coou 
disse que são dez diretores

da e  a n c o  diretores nomea­
dos.

Sobre os cargos dc 
confiança Mansedis.se que a 
Administração trouxe para a 
Prefeitura 16 pessoas sem 
concurso para ocupar caigo 
de diretorcs/cargos de chefia 
que são l*c2*escalào-"Dos 
1200 funcionários da Prefa- 
tura. nós lemos dezesseis que 
V teram da iniciativa pnvoála 
queenliaram na F ^e ttaa ien i 
concurso, são os V erdadeiros 
cargos de confiança, o res- 
tarue eu não considero cargo 
de confiança" Perguntado se 
os outros ü V eram aumerao de 
sa láno  ele dissc que alguns 
sim  outros não. .Manse disse

ganhavam na fungi9d e l|f  ]
"Nossa lalministração 

foi a pnm etra na históna de 
Lençóis que publicou a rela­
ção dos cargos de confiança 
com  salários, eu não tenho 
nada a esconder . Dos cargos 
de confiança que eu hoje ad­
mito que lemos, dezesseis são 
pessoas do mais alio nível"

Associação de Moradores da 
Cecap realiza eleição amanhã

A Associação de M o­
radores do  Núcleo Habiiaao- 
nal João Zillo (Cecap I. III e 
IV) realiza amanhã no Centro 
Com unitáno da Cecap. elei­
ção para a  escolha do novo 
presidente para o  biênio cor­
respondente a 16de fevereiro 
de 2003 a  15 de fevereiro de 
2005. Só poderão participar 
da eleição pessoas ccMn idade 
a partir dos 17 anos. Para vo­
tar o morador terá que lev ar o 
comprov ante de residência e 
RG. Até ontem  o  ̂ u a l presi­
dente. Anumio Lixuenço da 
$Uv a. havia rccebidoaiascn- 
çãode três chapas. A chapa 1

encabeçada por .Mana J<Mé: 
chapa 2 que tem com o candi- 
daUiapresideTue. Newtun Pla­
nas. oG ringoe chapa 3 enca­
beçada por Manoel M essias- 
ex-presidenle da as.sociação. 
As ev o ituais chapas concor­
rentes deverão protocolar-se

dinaametMe com oalual presi­
dente alé às 2íJh de hú^  na nia 
Guimarães Rosa. 239. A ek i • 
çào DO CentroConamitánoda 
Cecapl acooiece amanhã das 
8hàv 17 na rua Pauk) Dantas. 
277.
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Comarca de Lençóis completa 1 anos
A pnmcLra comarca dc 

Lençóis u)i enada pela lei n^2S 
de maio de 1887 e instalada no 
dia 20 de outubro do mesmo 
ano. Dois anos após a instala* 
çio, por força da lei 635 de 
1899.0 município viu sua Co* 
marca ser transferida para ci­
dade de Agudos. De acordo 
com relatos do h istoriado r A Ic- 
xandre Chitto. muito antes da 
transferência, o intendente 
Major Octa vi ano Martins Bri-

sola < desempenhava papel de 
prefeito) tinha conhecimento 
da reivindicação das autorida­
des de Agudos junto ao Con­
gresso do Estado. B n sola teria 
convocado a Câmara de vere­
adores para decidirem sobre o 
assunto, entretanto nau logra­
ram êxito, e a comarca acabou 
sendo levada para u visinha 
cidade, a qual contava com a 
influência dc Delfino Alexan­
drino de Oli veira Machado, um

ex-vereador da Câmara de 
Lençóis por diversas legisiatu- 
rus. Machado, ainda tinha o 
apoio de alguns ex-vereadores 
lençoenses que haviam se 
muikdopam Agudos. A partir 
dc entáü. os lençoenses passa­
ram por grandes transtornos, 
tendo de se deslocarem atê 
Agudos para resolverem todo 
tipo dc documentação Nu opi­
nião de muitos lençoenses an­
tigos, faltou empenho dos ho-
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MUNICÍPIO OE AREIÓPOLIS

mcni>quc conuindavtun o&dcs- 
ünos dc Lençóis naqueiu épo­
ca. Dc acordo com a história, 
omovimento pró-Agudos lide­
rado por Delfino Alexandnno 
Moreira Machado, cx-verea- 
dor de Lençóis, tinha influên­
cia junio ao governo do Estado 
e. assim, não teve grandes di­
ficuldades em manobrar os 
representantes de Lençóis co­
mandados pelo Intendente 
Octaviano Martins Brísolaquc 
contava com o apoio do presi­
dente daCimara EJuarduCarr 
Ribeiro e do Juiz de Direito 
Leocadio Leopoldinu da Fon­
seca. que acabaram dando 
parecer favorável á causa agu- 
dense.

As autoridades de Len­
çóis lutaram durante décadas, 
objetivando reaver a Comar­
ca. mas a força poHtica dos 
“adversários” falava mais alto 
e Lençóis continuava a depen­
der de Agudos (naquele tem­
po, São Paulo dos Agudos), 
até que em 30 de dezembro de 
1953. a lei n® 2.476 criava a 
segunda Comarca de Lençóis 
Paulista, e a instalava definiti- 
vamente no município no dia 
25 dc Janeiro de 1955.

Os incansáveis e guer­
reiros políticos lençoense. lide­
rados pcloprefeitoVirgUioCa- 
poaní. abdicaram de seus inte­
resses particulares e trabalha­
ram sem descanso para que 
Lençóis tivesse sua Comarca 
de volta. O objetivo foi alcan­
çado graças aos esforços da­
queles líderes. Para os feste­
jos de reinstalação da Comar­
ca que contou com a presença 
de autoridades de lodo o Esta­
do de São Paulo, foram forma­
das diversas comissões, com­
postas por pessoas que de al­
guma forma contribuíram para 
a tão sonhada conquista.

C om issão  C e n tra l:  
Presidente de Honra; João Sa- 
binu Neto. Geraldo Pereira de 
Barros. e Ismar Marcilio de 
Freitas. Presidentes; Virgílio 
Capoani e Oswaldo de Barros. 
prefeito e presidente du Câ­
mara. Membros: Padre Sa-

lústio Rodrigues Machado. Jo­
aquim Anselmo Martins. Bru­
no Brega. Lydio Bosi. João 
Lélio Peaker de Mattos. Paulo 
da Silva Coelho. Francisco de 
Assis Machado. Mario Pac- 
cola, José de Toledo Filho. 
Paulo Zillo, BasflioLosasso So­
brinho. Luiz de Azevedo, Ze- 
feríno Ribeiro Sobrinho, e Leo­
nardo Pisani.

Comissão de F inan­
ças: Presidente; Jácomo Ni- 
colau Paccola. M em bros: 
Afonso Andretto. Murray Mar­
tins de Carvalho. Pedro Natã- 
lio Lorenzetü, Alexandre Rai­
mundo Paccola, Guido Leda. 
Alberto Garzezi. EdilioCarani 
Filhu. Anionio Canova. Anio- 
nio Dias Ferraz. Francisco 
Radichi. Haroldo Cacciolari, 
Horácio Moreno. Wilian Orsi. 
Silvio Bosi. e Benigno Carri­
lho.

Comissão de Recep­
ção e Hospedagem: Presi­
dente. Antonio Zillo Mem­
bros: Dr. Antonio Tede^o. 
Dr. João Paccola Primo. Ân­
gelo Paccola. Mario Zillo. José 
de Oliveira Machado. Alberto 
Paccola. João Zillo. Clydcnor 
Masseran, Cyro de Lara Agui­
ar. Agenor de Faria. Emilio 
Pa.squareli, e Ravio Paccola.

Comissão de P ropa­
ganda: Presidente. Gino Au­
gusto Antonio Bosi. M em ­
bros: Alexandre Chitto, Hdio 
de Aguiar. Líhio Orsi, José Ser- 
ralvo Sobrinho. Hermínio Lu- 
minatti. José Cicconi Sobrinho. 
Orlando Mazarí, RicardoCos- 
ta. Raul Gonçalves de Olivei­
ra. Nicanor Pereira de Godoy. 
Hermínio Jacon. Manoel Lo­
pes. Marcelinu Dayrelde Quei­
roz.

Com issão de Almo­
ço: Presidente. Archangelo 
Brega. M embros: Luiz Biral. 
SilvioCapoam, MarioTrecen- 
ti. José Salustíanode Oliveira. 
Evarísto Canova. Anionio Lo- 
renzetti Filho. Virgílio Aielo. 
Roberto Nelli. Alberto Giova- 
neiii. OrlandoConcglian. Wal- 
icr Pctienazzi. Dionísio Ces- 
chini. José Francisco Placca,

Cüm u vereador, B en ign o  
C arrilh o  p a r tic ip o u  da  
co n q u is ta  d a  segu n da  

C om arca . “S o b  o  co m a n d o  
d o  V irgilio , d o  P adre  

S a iu stio  e  d o  O sw aldo  de  
B arros, f iz e m o s  m u itas  

reu n iõ es e v ia jam os p a ra  
S ã o  P au lo  in ú m eras vezes  
p a ra  tra ze r  a  C o m a rc a ”

Lina Bosi. Angelina Capoani. 
Odila Zillo. e Carmem Pardo 
daSilva.

Com issão de Enfei­
tes: Presidente; José Paulino . 
da Silva. M embros: Francis- 
coGarrido, Oswaldo Cíceone. 
Américo Brandi. Luiz Baptis- 
tella. Arlindo Torres da Silva. 
Helio Carani, Olímpio Tyrso 
de Mattos. Hugo Boso. Helio 
Paccola. Waldemar Warík. 
Mario Basso, Armando Pac- ' 
cola. Archangelo Brega Pri­
mo. Laudelino Lima Rolm. Enio 
Gíovaneiii. Edo Coneglian. 
Armando Pa.schoarelli, José 
Joaquim Casüglioni. Boveto 
Medoia. Abílio Lázari e Rena­
to Ciccone.

Comissão Fem inina: 
Presidente. Idalina Canova de 
Barros. M em bros: Yvone 
Conti Capoani. Benedita Uma 
Zillo, Maria Tedesco. Alceste 
J. Paccola, Maria Lima Cicco­
ne, Dilka T. Giovanetti, Euri- 
des Ferrari. Cecy Biral Breg- 
Ercilia Lini, Odete Brega, Am 
ta Nelli. Loudes Biral, Edna . 
Queiró/., Meiry Chitto, Mafal- 
daBosi Cupuani. AdaCasligli- 
oni e Am uia Carrit. (BB)
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Prefeitura anuncia PAT para fevereiro
Lençóis Paulista deve 

receber até o  final de íeverei- 
roo  Posiode Atendimento ao 
Trabalhador(PAT). A infor­
mação vem da Prefeitura M u­
nicipal. através da Diretoria 
de Desenvolvim ento, G era­
ção de Em prego e Renda. O 
titular da pasta. AltairApare- 
cidoToniolo.oRücinha. via­
jou para São Paulo anteon­
tem. para definir os detalhes 
de implantação do posto no 
Município.

A parceria para a insta­
lação do PATfoi viabilizada 
pelo prefeito José Antonio 
Marise, que manteve contato 
diretocom  a Secretaria Esta­
dual do Emprego e Relações 
doTrabalho.

O  PAT irá funcionar no 
m esm o prédio em que acon­
teceram as ati vidades do Pro­
gram a de A uto Em prego 
(PAE), na esquina da rua 
Cortmel Joaquim Gabriel com 
a avenida 25 de Janeiro. A 
f^ fe itu ra  Municipal investiu 
perto de R$ 20 mil para a 
aquisição de móveis, equipa­
mentos de informáücae adap­
tação de salas para o  início 
das atividades.

O  objetivo do PAT é 
fazer um cadastram ento dos 
desem pregados e das pesso­
as que buscam  o  primeiro 
em prego. Após o cadastra­
mento. aequipe responsável 
pelas ati vidades do posto ini­
cia a captação de vagas no

mercado de trabalho. Esta 
captação consiste na identifi­
cação da.s em presas e  da.s 
suas necessidades de mão- 
de-obra. Depois são feitas a 
thagem eoencam inham enio 
dos candidatos, oque ajuda o 
trabalhador a se encaixar no 
mercado produtivo.

Além  do  encam inha­
mento para o mercado de tra­
balho, a idéia da Administra­
ção M um a pal é ampliar o  atert- 
^ m e n to  aos trabalhadores 
como emissão de carteira pro­
fissional. preenchim ento de 
formuláriosdoseguro-desem- 
pregoe outras orientaçôesde 
cunho trabalhista.

C U R S O S
Além  da instalação do

PAT. a  m unicipalidade assi - 
nou convênio  com  a S ecre­
taria  do  E m prego e  R ela­
ções do  T rabalho  para a 
execução do  Plano M unici­
pal de Q ualificação (PM Q), 
que prevê a rea lização  de 
curv)s de rcqualificação pro­
fissional. O s recursos serão 
disponibilizados pelo Fundo 
de A m paro ao T rabalhador 
(FAT).

A Adm inistração M u­
nicipal pretende estabelecer 
uma parceria com  o Centro 
Municipal de Formação Pro­
fissional “Prefeiioldeval Pac- 
cola'7SEN  AI para a realiza­
ção de cursos específicos que 
atendam  à necessidade dos 
trabalhadores.

Poliesportivo do J. Ferrari já está em reforma
A AdministraçâoM u- 

nicipal já  iniciou as obras de 
reforma doConjunto Polics- 
portivoClaudinci Quihno, no 
Conjunto Habitacional M a­
estro Júlio Ferrari. O  bairro 
também ganha neste ano mais 
uma creche e  uma unidade 
básica de saúde. A reforma 
do conjunto poliesportivo re­
ceberá R$25 mil em investi­
mentos, entre mão-de-obra e

materiais.
Além da manutenção e 

reparos nas instalações elétri- 
case hidráulicas do conjunto, 
o projeto [nevê a substituição 
das telhas na cobertura do 
ginásio, pintura das quadras 
internas, externas, demaisde- 
pendências e reforma dos qui­
osques. O s sanitários recebe­
rão novos m elais e acessóri­
os, além da instalação de por-

tõesedívisórias.
O  projeto de reform a 

tam bém  prevê a  construção 
de um a ram pa com  4 metros 
lineares.dispositivoquefad- 
litará o acesso de deficientes 
ao ginásio.

Para oferecer mais se­
gurança aos al unos da EM £F 
Maria Zélia Camargo Prandi- 
ni e  frequentadores do  C on­
ju n to  Poliesportivo  serão

construídos mais 45 metros 
de muro ao redor das instala­
ções.

As eq u i pes contratadas 
pela Prefeitura Municipal de­
vem  concluir a  reform a do 
conjuntopoliesportivoClau- 
dinei Q uirino dentro de 60 
dias. incluindo a  construção 
de estacionamento para bici­
cletas, instalação de portõese 
reparos nos alambrados.
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EDITAL D E C X JN aU S O P lB L K X )

O S en  içe Autônomo de Agua c Bsgoio • S A A E »de Lençóis Paulista. Estado de Sáo Paulo, por seu Diretor que este subscreve. 
TORNA PUBLICA a Classificação Final dos candidatos aprovados no Concurso EMblico. para cargos vagos dc; A DVOC ADO, A G EN TE 
DE APOIO OPERAaONAUAGENTE DA CONSERVAÇÃO E  LLMPEZA IK K  PR Ó PR IO SM líN iaPA B ^A G EM TID A W N STR l^Ç À O  
E M A N lT E N Ç Ã O P L B L lC A e OPERADOR DE MÁ QUINAS, cujas provas foram realizadas nosdiâs2 idedezem brode 2002e ISdejanciro 
de 2003. nos lermos do Edital de Concurv> Público N .* 0 1 /02.

O  desempate entre candidatos, com a mesma nota final, foi 
feito nos ieitnos do Item 2.. do Inciso IV. do Edital de Concurso 
Publico N.*01/02.

Os candidatos terio  dois dias a contar da publicaçáo da 
Classificaçúo Final, para protocolar recursos no S en  iço Autônomo 
dc Água e Esgoto - SAAE. dihgidos ao Sr. Diretor, a respeito do 
resultado final do Concurso Público.
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Hoje, ISAM -  Paulo Andmoli. Md' 
n a  Angela Bronzaio. Paulo José 
Concglian. Verônica Quadrado. 
Elide Andreozj Nelli. K iliaCnsti- 
nados Santos. ÉncaO livetra San­
tos. Caroima Oliveira Santos. 
A m anhã, 26/01 -  M ana de Fãü- 
m a Al ves da Sil va. Énco de Hypó- 
lito. Paulo Antonio Angélico, 
SóQsa LtkriaTorres. Pedro C. Rosa 
Lima.
SegurM la,27/l -  D uzolinaS.C i* 
pellan . Burides Netto. José An- 
ton ioP clisioh . Douglas Sanches 
Barreio, Horãeio Dias Bausta. 
Antonio Carlos de O liveira Ca* 
pucho. W aiter Rodolpho Cusm. 
CrazJcleCnstina Foganholi. Fer­
nanda Luiza M aganha, Ana Fa- 
bíola Domingues M aciel. Dirceu 
Roberto M oreira, José Antonio 
da Silva. V ic to rC o su  Leda. Su* 
sana de Cássia Purgaoo Piccola. 
T erça , 2 ^ 1  -  Gino Juliaoo Ma- 
reilo. Carlos Augusto SerraJvo. 
Francisco V ieiri Junior, Renato 
André Bortn. Luiz Sérgio Martins. 
Angela M ana Boranelli Angéli*

CO, A kaandre Daun Cassola, Su­
ei í Chapam . M aru  V lana de Sou- 
za, Fáuma Ap. P. Sampaio. Vitória 
Alice Borges da Silva.
Q u a rta , 29/1 -  M aru Bove Cooe- 
glian. Nenvaido Aparecido Toa- 
cano. João Rodngues de Gouvéa 
(São Paulo), Rosüene Telma Pa- 
gani. Amorno A riindode Alma* 
da, TaJiU Fernanda M aciel. Mau* 
ro Sérgio Leão. Elísaogela Cha* 
gas. Claudcmir V iem  Ribeiro. 
Q u in ta , 30/1 -  Décio Celso Ca* 
mapanan. Anionio Andreoü. José 
Marques. Vanessa AldrineCooe^ 
glian. Vladeimr Jo ié  Fernandes 
Ribeiro. Marta Regina Amane 
Bizão Temponi. Michele Maria 
dos Santos. Cleomide da Silva, 
Denis M aredo da Silva, E luete 
Mâganha dc Oliveira (Macacu- 
ba>. Rocheie C. Vaie. Rafael P. 
Cunha.
S e ita , 31/1 -  Adélia Ltnj, Joel 
Danid deC am sgo. Valdea Diniz, 
Cannen I.A .M om ri. Narflia Apa* 
recida de Almeida, Cristina M .L  
Wâjngarten.
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A iD A R A
R E C U R S O S  H U M A N O S

Estamos assessorando empresa de grvtde porte na regão de 
Botuatu na b u sa  dos seguirdes profissionais:

Anal

I S

Os interessados d e ve iio  enviar curriculum com Pretenslo 
salarial para o em a íl: kaidaraanetstvte.cpni.br ou para o

endereço abaixo:

Rua Major Leônidas Cardoso, N.* 815 ■ Centro 
CEP 18.602-010 -  Botucatu - SP 

Telefone/Fax - (14) 6821.4023

CLUliD

mista, sinagroe,
arruz bnmcu. tcijão preto c / bacon c calabresa. couve refogada, 
coslelinha dc porco c/ mandioca, m acarrão albo e  óleo. banana è 
m ilincsa. sobremeaa. m anjai brinco.

SED E SCKTa I, -  a construção de uma nova sede social precisa ver 
debatida. Traia*se de uma o b n  grande, de custo bastante elevado, 
que dem orina um bom tempo p m  ser concluída. Por isso. esse 
assunto não pode mais ser ^ ia d o .

DESAEIQ -<>iando o  saudoso DuilíoCapoani idealizou o  CLUBE 
kSPOKTlVOM ARiM BONDO,nBdéc«lade 1950, m u U a a v fa n D  
que o dcaafio era p m ic im em e impossível de ser vencido E Jcn load  
um süu  RR idéia cofDo fez questão dc uma á m e n e n s a  porque pem ou 
no futuro Ainda bem. Hoje é  preciso p ^ w  muilo antes de 
constnur. para não desperdiçarmos o  precioso espaço que ele nos 
deixou. O  desafio agora é oosso.

NErE5vSID4^ni>:. Há tempos o  asto riado  vem claroando por uma 
nova sede. mas agora, definmvamcnte. é chegado o momento de 
en ca rv e  resolver o problema. Depois da piscina aquecida, a próxima 
grande o b n  há de ser a sede social.

ENTINTQS* com uma sede melhor, maisarejada, poderiamos trazer 
peças dc teatro. vho« s. bailes com orquestras, apresentação de 
danças com os alunos da Academia, enfim leriamos um espaço com 
I nsulaçôes m udem as e mais coodizcnic coro a importância do nosso 
Oube.

O Clube M arimbondo é  muito respeitado 
em  ioda a região porque ak m  de belo. (em localização privilegiada. 
Quem visitaoCFAI nca encantado com sua beleza. Só nos fa lu  uma 
boa sede social para a realização dos eventos mais imponantes

l o c a l  -  Há os que d i/em  que a nova sede não precisaria ser 
coQMniída exatam ente no mesmo local onde funciona hoje, mas 
vamos debater esse assumo porque p reasam os pensar muito antes 
de ocupar os espaços que ainda restam.

a )  aqueleque causar danos ao patnmáQio do Q uhe. imenoonalmeoic 
ou não, e obngado a pagar 06 prejuízos. Se houver recusa estarã 
sujeito a perder o  título.
b) O  pai, a mãe, o  sogro ou siogre do sócio propnetáno. desde que 
siúvos, poderão ser inventos com o dependentes sem  pagar 
mensalidade.
c) O s filhos solteiros que residem e frequentem escola em  o u tri 
cidade, poderão ter desconto na mensalidade ou até mesnu> serem 
dispensados do pagamento.
d) Quando o Utulo for transferido entre irmãos, entre pais e fühoa. 
entre ex<ônjuges, a taxa de tran sfe rtn cu  lerã um desconto de SD%.

O  Novo F ^ t u l o  W  aprovxdoem  Aawnhâéàa G e r ti  reellzndn I»  
d ia  2Q/Agosl(V2002, S a ib s  m n b  sobre  d e  n as  prdxim ns edkôe» 
deste Jo rn a l.



v e íc u l o s
VENDE-SE Pamtj hold. ano 

97. venk  cnetiüica, con^cn ada ou 
troco por carro de menor valor. 
TrHarfofte26J-227l.

VENDE-SETROCA-SE CU 
CL 1.6. a n o 9 1 ^ .  álcool, salor RS 
T.OOaOÜ. Tratar f íw  326LÜ986

Ü P O R T IM D A D E -A l-  
TOFLSANCLA\IENl <): Cunçre 
M*u carro ou moto no\ a ou 
por apenas RS 8Ü.ÜÜ meruaiv Tra* 
uir Íüíte .1264-6193/9794-5259.

VENDE-SE F u ica , ano 71. 
azul claro. Tratar íonc 263-3105.

VENDE-SE Brasília, ano 79, 
bege, com documentação 
cm ordem, ótimo preço. Tratar 
fcne 263-72CM.

VENDE-SE C ü t^  Wíiul ano 
97. vinho. Uava, alanrk:. roda. lim­
pador c descmbaçadof traseiro, 
motor novo. valor RS lO.ÜüO.OO. 
Tniiar fone 26^3398.

VENDE-SE Astra 200ü, > er- 
<k. valor RS 22.000,00. completo. 
Tratar fone 264-3155.

VENDE-SE Corsa Sedan. 
ano 2003 p / 15 de fevereiro. Tn- 
tar rua Bahia. 193- vila Cruzeiro 
ou fone 263-1772.

VENDE-SE Eiesta, ano 98, 
cinza claro. \  alor RS 2 JOO.OO en­
trada t  transferência divida. Acei­
to carro de menor valor. Tratar 
fone 9794-8641

VENDE-SE W> age GL 1.8, 
ano 90. em ótimo estado. Tratar 
fooe 3264-6340 com Valdecir.

VENDE-SE/TOOCA-SE por 
carro de m m )r valor. Gol GL, ano 
88, vakx RS 6.600,00. motor AT a 
álcool.Traiar fone 263-2327.

VENDE-SE CoQMifcio Cor­
sa 5 portas com 25 prestações 
pagas. Tratar Rua Manoel Amân- 
do . 668 ou fone 3264-5557.

B car
lâ o n u  S U E  9 2  4 P  A lc o o l 

G o H  0 1 1 . 1  M  B r a n c o  C o m p l 

C o r t a  S u p . 1 .0  9 S  4 p  B r a n c o  

O m o g a  G L S  2 J  9 5  V a rò a  

P lo a ta  1 .4  1 6 v  9 $  V in h o  e / a r

H o n d a  C h d c  2 0 0 1  C l íu a  T o p  

K o m M  S 7 Ü  9 6  B r a n c a  

P I c à  u p  c o r t a  9 9  B r a n c a  

P lc h  u p  F ia t  9 7  V a rd #

S  1 0  O a  L u x a  9 9  B r a n c a  

O T  2 0 0  9 6  B r in c a  

F a lc o n  2 0 0 1  V a rd a  

T o m a d o  2 5 0  2 0 0 2  V a rm a ih a  

S u z u k i G $  $ 0 0  9 6  A z u (  

S u z u k i Q S X  7 5 0  W  9 4  R o í  

K a w a z a k i Z X  9  R  9 5  V a rd a

264 3131 -9792  2696

ORAÇÃO AOS t r C:s  a n jo s
PROTETORES 

Se voct estiver em dificulda­
de, seja ela financeira, doença ou 
qual()uer outra coisa, faça isso: Du­
rante tfis dias. pegue um prato, 
acenda três >cla.s, coloque um pouco 
de água c açúcar, coloque num local 
mais altoque uia cabeça. Ofereça aos 
Três Anjos Protetores (Gabnel. 
Rafael c Miguel) e faça o pedido. Em 
irèv dias você alcançará a graça. 
M ande puh li car no terceiro dia c ve ja 
oque acocicoe 00 quarto dia.ObrigaÃi 
aov Três Anjos Protciores.

COMUNICADO
A Empresa RODRIGO 

MÁRIO BRANDÃO-ME, lor- 
na público que recebeu da Cc- 
icsb a licença de instalação 
07001092, e q ue esta requerendo 
a licença dc funcionamento pani 
fabricação de móveis, à rua Rio 
Grande do Sul. 279 -  Jd  Cruzeiro 
•  Lençóis Paulista

VENDE-SE Gol L6. álcool, 
ano 88. branco, suspensão nova. 
conservado, valor RS 5.300,00. 
Tratar fone 263-0938.

VENDE-SE L  w  93, 
motor 1.6. álcool, a/ul. valor RS 
8.500,00. Tratar rua Jose do Pa- 
tiociruo. 175 -  CeoUu ou lone 2ò3- 
0929W 12-7882 com Gahnd-

VENDE-SE/TROCA-SE por 
carro de menor valor, ParaU CL Mi. 
ano 97. prata, direção hidráulica. 
V aiüT RS 13 300.00com invufilm e 
rabicho. T ratar fone 263-5459 com 
Leandro.

VENDE-SE Cheveue, ano 
8l.aákxx)l. vatorRS 1300,00. Tra­
tar fone 263-5198 com Geraldo

VENDE-SE Saveiro 1.6, ano 
93, vinho, u álcool. Tratar fone 
264-3779.

VENDE-SE Kusca. ano 77, 
bege, valor RS 2.800.00. Tralar 
fone 263-7186

VENDE-SE Oül G L  ano 87. 
vermelho, álcool, em ótimo esta­
do. ou troco por Caravan conser­
vada. Tratar fone 3264-7680.

VENDE-SE Uno, ano 88, ál­
cool. verde, valor RS 3.800.0Ü. 
Chevctle, ano 8 1. bege 1.6,5 mar­
chas. álcool, valor RS 2.500.00, 
Voyage 92, álcool, prata. Gol uno 
85 álcool, branco. Prêmio, ano 87, 
prata, valor KS 2.800,00 e Brasília, 
ano 79. bege, valor RS 1.000.00 de 
cntTiMla ̂  12x de RS 160.00. Tratar 
fone3264>54[2.

VENDE-SE/TROCA-SE per 
menor valor, casa no Jd. Príncipe 
a rua Josd Príncipe Penhalid. 253. 
Tralar no local ou fone 3264-7220.

VENDE-SE Mercedes Benz 
furgão. Tratar fone 3264-6908.

CAMINHÕES
• financiamos à partir 

de 1970- 
Omni: Consulte as taxas.

Iu« XV úm Novwibro, S44 
fí M 3 .1 1 0 4

V E lC U L O S

COMPRA - ¥£N0B 
TROCA - FINANCIA
C om prm m m  CoaaòM Éo*

USAOOS € OKM
P A B X

264-3644 - ;6 4 -J4 4 4
Av. 29  DC JANEIRO, 332 

UCNÇOis Pauurta

CAR IA l^ pS
pdr

corp(jutador

CHAVEIRO LENÇÎ i
A t e n d i m ^ t A  2 4 h s
< C o p i » s d c  e í íV C S

\
c servi», o s .

3264-6311
Im  M  Goiçdtai 4i OMn. B9 - Cirrtra

EXTRAVIO
R O D R IG O  M A R IO  

BRANDÃO -  M E. situado na 
ruaR ioG randedoSul.279-Jd . 
Cruzeiro município de Lençóis 
Pia -  SP. inscrito no CNPJ: 
05.300328/0001-08, inscrição 
Estadual n^416.102.716.118. co­
munica o extravio do talão de 
Nota Fiscal mod. I , n^ das nfs. 
001 a 050 em quatro vias. Não 
nos responsabilizamos pelo uso 
indevido do mesmo.

EXTRAVIO
SirELlNURIASCARPAROLENÇÓISPAULISTA-M E.

rua Tibiríçá n* 136, Vila Sâo Judas Tadeu. município dc Lençóis 
Paulisia -  SP. irucrita no CNPJ sob n" 00.843.638/0001 -94. c lE. N®
416.035.372.111,comunica para os devidosfinsoextiavio dos seguin­
tes documetuos: Todas as vias da.s nfs. de Microempresa do n® 001 
a 050; Todas as vias das nfs. dc Prestação dc Serviços Sdrie “G" da 
n®051 à 100; Todas as vias das nfs Sórie*‘D-1 ” Consumidor do n"001 
à 250; Livro Termo de Ocorrência mod, 6 n® 1 c Livro de Registro de 
Invcniino mod. 7 n® 1. Não nos responsabilizamos pelouso indevido 
dos mesmos.

iM a c M , ^  - 5

LAVAGEM  DE ESTO FAD O S A SEC O

SOFÁ - POLTRONA - TA PETE - C O LC H Ã O  
BANCO E T E TO  DE CA R RO

R u a  2 8  d e  A b r il,  3 5 9  - F o n e  2 6 3 -5 1 9 5

IMÓVEIS
VENDE-SE cjsa a rua Emí­

lio Rovsi. 328 com 3 quartos, sala. 
copa. cozinha, dois banheiros, 
garagem mais uma c a ^  nos fun­
dos com um quarto, sala, cozinha, 
banheiro, área de ser\ iço, relógio 
dc água e luz separados, quintal 
todo concretado e uma linha tele­
fônica. Tralar fone 263-5241.

VENDE-SE tcncTK) no Caju 
1. ótima localização ou troco pur 
carro no valor -  R$ 5.000,00. Tra­
tar rua ioaquim Gomcs Machado, 
114-C aju  II

VENDE-SEn^RO CA -SE 
casu DO centro da cidade, com 
pomo comercial na Irtote -  rua 
Cel. Joaquim Anselmo Martins, 
1632 ou fooe 263-6915

VENDE-SE casa na Nova 
Lençóis e uma no Açai II. Tratar 
fooe 3264-5209

VE^DE-SE casa na Cecap a 
rua Humheno Pelegnno, 549 Tra­
tar fone .3264-8236.

VENDE-SE terreno (esqui­
na) com mais 6UUm no Jardim Ipê, 
casa na rua Dr. Antonio Tcdesco 
(próximo u escola Esperança de 
Oliveira), sobrado germinado (ao 
lado do Banco Brasil). casa nu 9 
de Julho (ao lado da Lu^ai Mó­
veis), sítio a 13km de Leiv>is qua­
se lodo asfaltado, terreno na Vila 
Cruzein) (lado de cima da rua), ter- 
feno Jardim Itamaraiy (todo mu­
rado) e área dc 5200m na Av. Já- 
como Nicolau Paccola. T ratar rua 
Dr. Anlonk) Todiaco, 248, 18
-  Kone 264-3393 -  Im obiliária 
C en tra l -  C recí J -  15.490.

VENDE-SE casu noCaju II. 
a rua Rosa Romani Leda. 404 cum 
4 cômodos e truiUcr montado para 
indiallhar Tralar no local.

VENDE-SE casa na Cccap II 
com 3 quartos, saiu. cozinha, ba­
nheiro. cdícula com chumcsquei- 
ra na frente, bar completo e esto­
que com 64m2 dc salão. Tratar rua 
Ctro Fernandes. 307 ou fone 3264- 
5785.

VENDE-SE casa no Caju 
(esquina) com  2 quartos, sala, 
cozinha, hanhciro. com muro, óti­
ma localização. Tratar fone 263- 
5769/263-3593.

SlM PATUPAiU  
LNUGREOJ4 

Chicu Xzvier 4* tcira pela 
manhá coloque em 1/2 copo d'água 
os grãos de arroz cru. respectivo á 
quantidade dc quilos que deseja 
perder Anoilebebaaágua.deuon- 
dü os grãos de arror no copo c 
complete com água 5* feira pela 
manhã heba a água em jeju m. deuan- 
do os grãos de urro/ e complete com 
água 6*. feira pela manhã beba a 
água junlamcnie com os grãos de 
aiTu/ de jejum. Obs publique na 
mesma semana. Não faça regime 
püis a simpulia é infuJivel.

ALUGA-SE salão comerei® 
aJ com banheiro rui rua João Ca- 
puani, 26J .Trutar noiocal ou fone 
.3264-5161.

VENDE-SE salãü comercial 
quitado no Jardim Caju (próximo 
d entrada da Omi-Zillo) na rua 
M ánu D iegoti, 121, valor K$ 
16.000,00 e um computador 486. 
valor RS 600,00. Tratar fone 3264- 
7235/9793-6957 com Donizete.

VENDE-SE terreno no Jd 
liamaraiy a rua Tupiniquins, qua­
dra 18 -  lote I. Tratar rua Pedro 
Concglian. 137 -  São João.

FiM fíctam eato  para 
v e é c t iio  à  p a r tir  d e  1 9 7 5

O m ni: Cofisnlte n.v taxns: 
Rua XV da Novembro, 544 

FOMI 263.11 04

VENDE-SE cdícula no jd. 
Itamanuy, parte alta, RS 60.000,00. 
Tratar Imobiliária Confiança * 
fone 264-3975 ou 977 M  776 - Cre- 
c i J - 15.570

CHAVEIRO XV
Cáptis le  efems 
â fe tun  de RicolBS 
t  FOitCilS 
ten s fitn le  
le c& adnL ln cn  
dc tesredis. d c ..

VENDE-SE ca^a nojd. Ubi- 
ranu. R$80.0ü0.00.c/3dormitón- 
os. Tralar Imobiliária Confiança - 
fone 264-3V75 ou 9771 -1776 - Cre- 
e i J - 15.570.

VENDE-SEcaiíanopq. An- 
tónica.R$ l40.000.ü0.TraUirlnio- 
biliánu Confiança - fooe 264*3975 
ou 9771.1 7 7 6 -C re c iJ -15370,

m - s í  Aümm dí mm
tM fteMTtMO B4A/CC MAPtSCC

VENt)E-SE casa na Mame- 
dma, valor RS 65.000,00. Trator 
fone 26Í-3975 ou 9771 -1776 -  Cre* 
ciJ. 15370.

t .  JW d* NovMbro, 649 
Fgm : 243-4395/9794-4794

V EN D E-SE casa no Pq. 
Rondon, RS 45.000,00 c/ 3 dormi­
tórios. Tralar fone 264-3975 ou 
9771 .1776-C redJ.I5 Í70 .

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI i .1 9 .6 7 0

Fabiano José B atista
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.
Trabalhamos somente com compra e 

venda de imóveis para melhor atendê~lo
Av 2 5  d e  Janeiro. óOó - C en tro  9  2 6 4 .3 0 7 6  /  9 7 7 1 1 7 7 6

AUTO ELETR ICA

ZAMBONI D C LPH I

MOTOR DE PARTIDA - ALTERNADOR - TURBINAS 
INSTALAÇÕES - 60MBAS INJETORAS • 6IC0S

0) 263-4713
Av. Padre SaIústio R. Machado, 399

PAGAN MOTOS

c m u i
S 6 X I $ 1 2 1 .0 0  
5 0 X R S  894)0 
6 0 X  RS  T5.00

C 100 a te*
86 X RS 1514)8 
58K8S111J8  
6 6 X 1 $

T tW tK S
3 6  X  R $ 1 4 5 8 0
S I X  1 $  1 0 M Q  
6 8 X  8 $  9 0 8 6

36 X RS 278.60 
56 X RS 20486 
60X R$ 17886

ewrJROSTIMAI
36XRS 212.08 
50X R S15580 
80 X RS 18280

C R jr jM  r m o m
88 X BS 240.80
5 8 X 8$  188.00 

RS 1558088 X
Rua Pedro N atá lio  Lo re n ze tti, 112 ■ L e n ç ó is  P a u lis ta

Fones: 2 6 4  4345  / 9772  7146

DIVERSOS
VENDK-SE lliulodoCluhe 

E^pofiiNo MonmhündoindiNidu* 
al Tratar rua Jo&d do Patrocínio. 
118 ou fone 3264-6924

VENDE-Sh pbintas n a iim  
I Ipé roxo. candeia, copixingui, pe­
roba rosa, eucaJipio de cheiro, 
etc). Informações fone 2á4-3825 
ou 9793-0688 veira Sftu Joáé L

VENDE-SE múlicr cumplcto 
p/lanches TnOarruaCiroFcman- 
des, 307 -  Cccap II ou fone 3264- 
.5785.

VENDE-SEm<OC A-SE má® 
quina dc sorvete americana. Tra­
tar fone (14) 3298-1877 -  Macaoi- 
ba.

Q L E R A IM E N T A R S IA  
RENDA? Revenda a.s mclbureá 
lingenes de variai marcas: Tule 
bordado, Coton, Laycra. etc com 
lucro de aié 10091 e perfumes im­
portados por quantia de ML Peça 
já  um rep resen tan te : (14) 
36263839/9719-2789 (Jaú)

VENDE-SE jogo de nxla^ 
aro 14. c / 4 pneus novos, tampão 
de acrílico paru Fusca, aparelha­
gem dc soítí completa. Tratar rua 
João Capoani. 31 -  Núcleo ou 
Íonc979l-537I/32W-5024

DISKFRETE-32W -I197/ 
9794-4468 -  vende-DC geladeira R5 
70,00 e annáno novo lut Ravia. 
V alor R5 1503)0

VENDE-SE 02 Linhas ick/íV 
nicas. Tratar fone 2634XM8.

SÁÜ)A D E EX C LR SO ES

VENDE-SE guarda roupa, 
serni-novo. i alor RS 150,00 -  guar­
da roupa (oovo) RS 300,00- sofá 
3 e 2 lugares. RS 150.00. Tratar 
lone 264-3155.

(COMPRAS) 08/02. sáhiMkxSãD- 
Paulo) - 1S/U2. sábado (São Pau­
lo) -19/02, quana-feira (São Pau­
lo) - 28/02 sexta-feira (Sãu Paulo) 
- 29/03 (Moote Síâo). R esen e  o 
seu lugar. Eliza(fone 3264-7919/ 
9794-7639) -  Arimdo {fone 263- 
6938 -  9702-7108).

VENDE-SE/reOCA-SE tr»- 
Her (novo), valor RS 1.500,00- 
cadcinnha de bebé jV carro, vaJor 
RS 80.00 c um burr4a:ãD üo Caju d  
180m2 coberta RS 16.000,00. Tra­
tar fone 263-6699 üu 9795-1136.

Prec« P o d em a  para 
Prosperidade 

OU' Cnador do Mundo. 
ITu que dissexte. Peças c receberas. 
I cmboni cslcja nas alluras. em Vossa 
I Dl V inâGlóna. inclinai seus ou vidcTN 
a esta humilde cnaUira para salisfa 
zcr-mc odesejo. Ouve minha prccc. 
Oh! Pdi Amado, e fa/ei que por 
vossa vontade eu obtenha a graçj 
que tanto almejcMpedido) Deus. 
supre agora iodas as minhas neces­
sidades. segundo as Sua.s nquezas 
cm Olòna. e serei sempre grato por 
suas nquezas sempre aiiva. presen­
tes, imutáveis e abundantes cm mi­
nha vida e que lato seja leito pelo 
poder e nome do Vosso adoraik» 
Filho Jesus (Rezai csui prece pela 
manhi sete vezes, juniamenic com 
o Salmo 23 e o Pai Nosso. Mande 
publicar no terceiro diae observe o 
que acontecerá no quarU) dia. J£2s.

M L D A N Ç A S  PARA 
01 ' ALQLÍR LUGAR DOBRASIL 
-  Camíoháu hau. Tratar fone 263- 
0 173 ou 9651-9263 c/Bragado.

ATENÇAO: Aptica-se her­
bicida (mata*mato) em terrenos e 
quintais com gramas braquianas 
c tinricas. Fone 3264-7062.

E s te r c o  d e  gali> 
n h a  e  boi, t e r r a  vege* 
ta l ,  ja rd in ag em  e  gra> 
m a s  em  g e ra l. L igue 
(14) 218-21S3.

FAÇA FESTA
J00SM64MS 
200 MCB 
ShtOiOOlO

GRÁTIS too 
* vUm  

dê tnivftàrío

2msmm

THERMAS WATER 
PARK (São Pedro)

É um dos maiores parques 
aquáticos do Brasil. 
Complexo aquático com 11 
piscinas e 7 toboáguas. por­
que aquático ioíantil, 100% 
indicado para seu la/er Data 
dc saida 16/03/2003. valor RS 
45.00 em dois pagamentos, 
crianças até 5 anos grátis. 
Inform ações fone 3264* 
1360

F O N E :  2 6 4 - 3 1 5 5 AGR0PE8CA & CIA
Empréstimo Pessoal

ilfs e rápido, sem burocracia 
leimos prazos e taxa»

OLRC.
• dCm Ce diaqvos.

VENHA
CONFERifll

1 ̂  r

Raa 1̂ 1 |u«(fe4ja .\aactex* Martt  ̂OM* 
i ix». .• p-ui.sfí sr

ETOSA
T n o i^ m f i t

DtSK OAJVirO t  TOSA
3264-9887

lOiMi Jorge â w d c . M • Cocsal

0 8  UáOAESSAO ESTA AftIUIlI

C O A f  H A P Í 0 Ê Z

Fone: <141 263-0170 
Fone/Fox: (14) 263-2564

Ruã C e l Joaquim  Anselm o Mertlns, 503  •  Centro

l i TOLEDO IMÓVEIS
(  K t<  I 014I9IM»

ClUEIM I C O n t l E C E .  C O r i F L A J  
A luea-se
J  d. A m érica: 02 dcMmi tórios. .sala. cozinha, banheiro, lavan­
deria, garagem R$ 250.00.
J a rd im  C a ju : 03 cômodos R$ 110.00.
C en tro : 05 côm odos RS 400.00.
C en tro : Excelente casa c /03 dormitórios c/ótim o preço. 
Jd . N ações: 02 cômodos -  RS 120,00.
Jd . N ações: 06 comodos RS 330.()0.
Jd . U b iram a: 02 cômodos RS 120,00.
J d . U b iram a: 03 comodos RS 150,00.
J d . U b iram a: 02 côm odos -  RS 100.00.
Jd . U b iram a: 03 côm odos -  RS 180.00.
Jd . U b iram a: 05 côm odos, com  piscina -  RS 400.00. 
Vila S. Ju d a s  T adeu : 05 cômodos -  RS 300,00.
Vila C ruze iro : 01 côm odo - R$ 80,00.
Vila C ruze iro : .sobrado c/04 cômodos RS 200.00.
V. P ra ta ;  05 cômodos RS 150,00.
R ondon: 04 com odos RS 280.00.
V. Sâo Jo ão : 04 com odos RS 200,00.
V. C apoan i: 04 com odos RS 250,00.
Ju lio  F e rra r i:  05 comodos RS 200.00.
N úcleo: 06 comodos RS 200,00.

Casas cm vários locaisecom  diversos preços. 
Apartamentos - Chácaras - Terrenos com  financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187
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Dupla é presa após furtar ypWjHaíJe na 28 de Abril
33 mil da Nossa Caixa
Dois homens foram pre­

sos pela policia miliiar na ma­
drugada de quinia-feira 23, 
após furtarem R$33.136,50 
da Nossa Caixa Nosso Ban­
co. no ceniro da cidade.

A dupla de São José do 
Rio Preto lería entrado no 
banco por volta das 20h00 da 
quarta-feira 22. e só no irucio 
da madrugada teríam prati­
cado o furto. A polícia chegou 
ao loca) depoisde seravlsada 
que no interior da Agência 
havia harulhoe movimenta­
ção de pessoa.s. O cabo Lu­
cas. que participou da opera­
ção, disse que o$ ladrões que 
foram presos com dois revol­
veres calibre 38, usaram ma- 
çari CO e ou tros eq u ipame n tos 
para arrombarem ocofre. A 
pnsão se deu por volta das

2h. momentoemqueadupla 
de assaltantes saia do interior 
do banco com d uas malas com 
o dinheiro furtado. Ainda se­
gundo a polícia, uma terceira 
pessoa lería participado do 
furto. Informações dão conta 
de que um veículo Volkswa­
gen Gol cinza estana estacio­
nado nas imediações e ao a vis - 
tara polícia ocondutor fugiu 
semdeixarpistas.

Falso agente sanitário 
rouba KS 6 mü 
Quarta-feira passaria 20. 

por volta da.s 11 hOO, um ho­
mem que SC identificou como 
agente sanitáriodecombale ao 
mosquito da dengue, roubou 
R$ 6 mü de uma residência do 
Parque SãoJosé. A propaíelã- 
na da casa permitiu a entrada 
do ladrão pcxque ele disse ser

fiscal da saúde púbbca. Uma 
vez no intenor da residência, o 
fabo fiscal anunciou oas.sa)toe 
fugi u com o dinheiro.
Assaltante usa bilhete e 

leva mais de RS 400 
A ousadia e a enauvi- 

dade dos ladrões estão dei­
xando as autondades e popu - 
lação em pol vorosa. Segun­
da-feira passada 20, a funcio­
nária de um estabelecimento 
comercial da cidade foi sur­
preendida por um assaltante 
que ao invés de anunciar o 
avsal to apresentou-lhe um bi­
lhete dizendoque lhe passas­
se o dinheiro sem fazer alar­
des ou levaria um tiro. Assus­
tada com a atitude do margi­
nal que fugiu a pé. a funcioná­
ria entregou-lhe mais de R$ 
400que havia no caixa.

/íw'm llLlexcindre Chilte
Fatos ligados à história de São Paulo

Falar um pouco de São 
Paulo, no seu aniversário, dá 
prazer, além de ser motivo de 
rcconhecimenio e agradeci­
mento para com nos&os an­
cestrais.

A lerra bandeirante 
empolga pela sua grandeza, 
pelo seu povo que ama o traba­
lho. realizando milagres no pro­
gresso. e causam assombro 
não só aus próprios brasileiros, 
como aos estrangeiros, que 
chegam aqui.

No dia 25 de janeiro. 
Sèo Paulo faz aniversáno. são 
anos de trabalho desse dinâmi­
co povo. que anda sempre 
apressado, se agita sem parar, 
so acotovela, se movimenta 
em todas as direções, fazendo 
<-c*m que o progresso se mani- 
leste em diversos sentidos.

NtMncsiiiu dia que a 
1 '̂reja comemora a conversão 
Jc Paulo de Tarso, nasceu São 
Paulo, que tomou o nome des- 
-■e santo.

Estávamos no remoto 
I .^54. onde no alto do rio Ta- 
manduateí. Anchieta fundou 
um colégio, junto com o padre 
Manoel da Nóbrega. Esse co­
légio não pas.sava de simples 
cabana de barro e madeira, 
cobena de guaricango e que 
iria servir para a educação das 
crianças, filhos dos portugue­
ses. como também dos índios.

Padre Anchieta. acabou 
realizando aí. um importante 
trabalho. Catequizava os índi­
os. ensinava latim aos seus 
innãos missionários, lançando 
assim a pedra fundamental da 
escola primána.

Aos poucos os índios, 
foram se estabelecendo perto 
do Colégio chamado S. Paulo. 
princípaJmeme os caciques 
Tibiriçá e Caiubi. Tibiriçá. “o 
guerreiro dos olhos encova- 
dos”. escolheu o atual Largo 
São Bento, para alojar sua tri­
bo. Ocacique Caiubi. fixou-se 
com sua gente na esplanada 
do Carmo, todos empenhados 
em manter a segurança do 
Colégio, dos ataques dos índi­
os inimigos.

^ b o r a  o lugarejo te­

nha se tomado importante, a 
população não progredia mui­
to. Como toda cidade no seu 
início, unha ruas mal uaçadas. 
sujas, estreitas, sem calçamen­
to. portanto lamacentas. As 
casas eram baixas, insalubres 
e a rede de esgoto, quase ine­
xistente.

Assim nasceu São Pau­
lo. e nesse Colégio foi rezada a 
Missa, em 25 de janeiro de 
1554. por ocasião da inaugura­
ção da cidade

Em 1560. São Paulo 
passou ã Vila com a denomi­
nação de São Paulo de Pirati- 
ninga Em 1815. tornou-se a 
capital da Província de S. Pau­
lo. Com a proclamação da Re­
pública. as Províncias do Bra­
sil. passaram a chamar Esta­
dos. mas a cidade de São Pau- 
iucoiitinuuu sendo »« apítal

Por volta de 1860. a ci­
dade de S Paulo já era outra: 
mais moderna obedecendo um 
plano bem traçado, mas lar­
gas, casas arejadas.'‘vilas ele­
gantes". surgindo fábneas. usi­
nas e a cidade velha desapare­
cendo quase por completo.

Daí para a frente. São 
Paulo começou a desenvol- 
ver-se e embelczar-se rapida­
mente. A população foi cres­
cendo. vieram os imigrantes, 
abriram-se mais mas. aveni- 
da.s. praças, jardins e aos pou­
cos as casas coloniais ftHam 
sendo substituídas pelos pri­
meiros arranha -  c ^ s .

Surge ocafé. planta que 
influiu grandemente na pros­
peridade e riqueza de São Pau­
lo. O comércio, indústria, en­
tram em fase de grande de- 
senvolvimenioe acúlade pas­
sou a ser ainda centro da vida 
intelectual e política.

N asce o primeiro jornal 
"O Farol Pauiisümo” e mais 
tarde o ‘‘Correio Paulistano", 
considoado o vovõda impren­
sa bandeirante. Por que cida­
de bandeirante? Porque São 
Paulo era o ponto de partida 
das Bandeiras, cujos bandei­
rantes entras am pelos sertões 
em busca de riquezas e conse­
quentemente. semeando a ci­

vilização no Brasil.
Funda-se a Faculdade 

de Direito do Largo São Fran­
cisco. onde os "barões do café" 
começaram a mandar seus fi­
lhos estudarem, não optando 
mais por Paris ou Coimbra.

Apareceram as pnmei- 
ras ferrovias: São Paulo Rai- 
Iway. cujo terminal era a Esta­
ção da Luz. a Estrada de Ferro 
Paulista e a Sorocabana Daia 
dessa fase de desenvolvimen­
to, aconsimção do V iaduto do 
Chá. que recebeu esse nome 
devido a cultura do chá naque­
le local e onde passava o rio 
Anhangabaú. Para atravessar 
o Viaduto, o pedestre pagava 
um pedágio de sessenta léis.

São Paulo cresceu ver­
tí ginosamenle em todos os se­
tores: intelectual, econômico, 
políuuo e os segredos dessa 
prosperidade, r e s ^  justamen­
te noesforço dos seus habitan­
tes que unidos trabalham, em­
pregando uma energia sem 
igual

O Colégio São Paulo, a 
Casa de Anchieta é hoje um 
Museu, que restaurado, con­
serva o mesmo estilo de antes. 
Os batentes são originais as- 
sui) como as imagens sacras 
de madeira e crucifixos dos 
séculos passados, tijolt». para- 
lelepípedos e uma imensa pa­
rede feita de taipa. Ao lado 
fica a Capela de Anchieta. onde 
encontramos um manto e o 
osso < fêmur) de Anchieta. re­
líquias importantes, preserva­
das com o maior carinho.

Hoje o "Pátio do Colé­
gio ' está bem conservado. mui­
to visitado, perdeu a tranquili­
dade de antigamente, mas até 
aí se percebe a ação heróica, o 
v'alor daquele grupo de jesuí­
tas. liderados por José de An- 
chieta. que deu início a grande 
cidade que aí esli".

As vezes, fico imagi­
nando. qual seria a reação de 
Anchieta. se fosse possível tra­
zê-lo de volta e mostrar-lhe 
como está hoje a cidade que 
ele fundou e tomou-se uma 
das pnncipais metrópoles do 
mundo. Janeiro  <k 1989.
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preocupa m oradores

O  e x c e i s o  d t  v e h c ià o iU  p r e o c u p a  a i  a u to r id a d e s  e  o s  m o r a d o r e s  d a  ru a  2 á  de AbnJ

O tráfego intenso e o ma medida deve ser tomada de atropelamento é muiio
pela políciae pela Comuiranexce&so de velocidade na rua 

28 de Abril, principal arténa 
que ligaocentroàzona norte 
da cidade, vem preocupando 
os moradores dos bairros 
Morumbi. Marimbondo. Ipê 
cBiquinha. Semana passada 
um idoso foi atropelado por 
uma motocicleta e ac^o u  
morrendo. "Não queremos 
que outros acidentes aconte­
çam e por isso estamos pe­
dindo soluções às autorida­
des competentes" disse um 
morador que prefere não ter 
seu nomedivailgado.

B e acrescentou q ue se- 
ria ideal construir maior nú­
mero de redutor de velocida­
des ílombadas). ou como 
m edK la paliativa, fazer altera­
ções na mão de direção. 
"Apenas como sugestão, de­
veríam. a título experimental 
de*vMir oifáaMiwpiiCitaigu- 
mas ruas paralelas, diminuin­
do assim o fluxo de veículos 
na 28".

O C om andante da 
Companhia Militar de Len­
çóis Paulista, tenente Alan 
Terra, âisou numa rádio local 
que, realmente o trânsito na­
quela rua é intenso e que algu-

-  Conselho Municipal de 
Trânsito. Destacxxi. noenian- 
to, que a fiscalização naquela 
região é intensa e frequente, 
porém, lembrou que só a 
ação de policiais nãoésufici- 
ente para inibir os motonsta.s 
apressados e faltosos. A so­
lução. argumentou o tenente, 
seria a instalação de reduto- 
res de velocidade eletrônicos 
(radar), mas ponderou, que o 
custoe manutenção (serviço 
terceirizado) dos aparelhos é 
excessivamentecaroe inviá­
vel Do momento. Jáem rela­
ção à idéia de se desviar o 
tráfego para uma rua paralela, 
o tenente argumentou que é 
teoik^nente impossíveL uma 
vezqueoproblcmaseriatraRs- 
ferido para o centro dos bair­
ros periféncos oiKle o  nsco

maior. "De alguma forma le­
remos que resolveroproble- 
ma"seniencKxi.

De acordo com os mo­
radores. outro trecho da rua 
28 de abril que merece aten­
ção especial das autondades 
de trânsito, é entre as ruas 
Raposo T av ares e JoioC»- 
nciro Geral des. Naquela re­
gião há munas escolas. Apae. 
igrejas e o fluxo de pedes­
tres. priocipalincniecnaiças 
é intenso. ‘‘Alguns conduto­
res de veículos exagerain u  
veloadade naquele tredioda 
rua. e isso põe em nsco a 
V idadospedestrcs^disseum 
morador da região, acres­
centando que a instalajiode 
uma lonásada nas proximida­
des da esquina da ma Hum­
berto Alves Tocci rcsolveru 
o problema
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